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1 BILHÃO E 400 MILHÕES DE 1 BILHÃO E 400 MILHÕES DE 
KMKM33

PLANETA TERRAPLANETA TERRA
 VOLUME DE VOLUME DE ÁÁGUA TOTALGUA TOTAL











ÁGUA DOCE DO PLANETA
 3 %

CALOTAS POLARES
 

77 %

ATMOSFERA
 

0,4 %

ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
 

22 %

ÁÁGUAS SUPERFICIAISGUAS SUPERFICIAIS 
RIOS, LAGOS, CUMES DE GELORIOS, LAGOS, CUMES DE GELO 

0,4 %0,4 %

ÁGUA 
DOCE



Mundo: 44 mil km3

Brasil: 5.660 km3 (12%)

Brasil + Territ. Estrang: 
8.427 km3 (18%)

Vazão média por 
habitante no Brasil: 
33.000 m3/hab/ano

CONTRIBUIÇÃO MÉDIA ANUAL E VAZÃO MÉDIA POR HABITANTE

Relação Água x População



PRINCIPAIS DESAFIOS PARA GESTÃO NO BRASIL 

Norte: maior disponibilidade de água
menor concentração de população

Nordeste: escassez de água e 
pobreza

Sul e Sudeste: poluição urbana e industrial

Centro Oeste: agricultura intensiva



REGIÕESREGIÕES  HIDROGRHIDROGRÁÁFICASFICAS



COMITÊS DE BACIAS COMITÊS DE BACIAS 
HIDROGRHIDROGRÁÁFICAS NO ESFICAS NO ES

CBH Itaúnas

CBH Rio Doce

CBH Santa Maria do Rio Doce

CBH Santa Maria da Vitória

CBH Jucu

CBH Litoral Centro Norte 

CBH Benevente

CBH Rio Novo

CBH Guandu

CBH Rio Itapemirim

CBH São José

CBH Itabapoana 











Bacia Hidrográfica







POLÍTICA ESTADUAL DE RECURSOS HÍDRICOS –

 
LEI 5.818/98

PNRH-LEI 9.433/97



 
A água é um bem de domínio público e um 
recurso natural limitado, dotado de valor 
econômico;



 
Em situação de escassez, o uso prioritário 
dos recursos hídricos é o consumo 
humano e dessedentação de animais;



 
Princípio do uso múltiplo das águas;



 
A bacia hidrográfica é a unidade territorial 
de gestão;



 
Gestão descentralizada e participativa dos 
recursos hídricos.

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS



USOS MÚLTIPLOS DA ÁGUA

ABASTECIMENTO HUMANO

IRRIGAÇÃO

CONSUMO INDUSTRIAL

DESSEDENTAÇÃO DE 
ANIMAIS

AQÜICULTURA

DILUIÇÃO DE EFLUENTES

GERAÇÃO DE ENERGIA

RECREAÇÃO E PAISAGISMO



IMPACTOSIMPACTOS



LIXOLIXO

R E T R A T O  D O  L IX OR E T R A T O  D O  L IX O

C o m o  c o n s e q ü ê n c ia  d a  d is p o s iç ã o  in a d e q u a d a  d o  l ix o .  C o m o  c o n s e q ü ê n c ia  d a  d is p o s iç ã o  in a d e q u a d a  d o  l ix o .  
O  lix o  r e f le t e :  

• P a d r ã o  d e  v id a  e  o s  
c o s t um e s  lo c a is
• H á b it o  d a  
p o p u la ç ã o
• Q ua lid a d e  de  v i da
• C U L TU R A  E  
E D U C A Ç Ã O  

O  l ix o  r e f le te : O  lix o  r e f le t e :  
• P a d r ã o de  v id a  e  o s  
c o s t u m e s  loc a is
• H á bi to  d a  
po p u la ç ã o
• Q u a lid a de  d e  v i d a
• C U L T U R A  E  
E D U C A Ç Ã O  



ESGOTOESGOTO
 DDOMOMÉÉSTISTICOCO



INDUSTRIAISINDUSTRIAIS



EXPLORAEXPLORAÇÇÃO MINERALÃO MINERAL



MINERAÇÃO NÃO SUSTENTÁVEL



CONSTRUCONSTRUÇÇÃO DE ÃO DE ESTRADA COM  ACELERAESTRADA COM  ACELERAÇÇÃO DO ÃO DO 
PROCESSO DE ASSOREAMENTOPROCESSO DE ASSOREAMENTO



AGROTAGROTÓÓXICOSXICOS





IRRIGAÇÃO



PECUPECUÁÁRIARIA



ATERRO E OCUPAATERRO E OCUPAÇÇÃO DESORDENADAÃO DESORDENADA



QUEIMADAS E DESMATAMENTOQUEIMADAS E DESMATAMENTO







Prioridades
 

Globais
 

de Conservação: 
Áreas

 
Insubstituíveis



EROSÃO DO SOLOEROSÃO DO SOLO



DESMATAMENTO E ARAGEM DESMATAMENTO E ARAGEM 
PRPRÓÓXIMO AO CURSO DXIMO AO CURSO D’Á’ÁGUAGUA

CULTIVO
 

EM APP



PROCESSO EROSIVO DESCONTROLADOPROCESSO EROSIVO DESCONTROLADO
RETIRADA DE SAIBRO RETIRADA DE SAIBRO 



ASSOREAMENTOASSOREAMENTO



TTÉÉCNICAS AGRCNICAS AGRÍÍCOLASCOLAS
 

INADEQUADASINADEQUADAS



ESPESPÉÉCIES EXCIES EXÓÓTICASTICAS

Tilápia

Bagre Africano

CAÇA E PESCA PREDATÓRIA

TRÁFICO DE ANIMAIS SILVESTRES



GERENCIAMENTO 
COSTEIRO









































DESERTIFICADESERTIFICAÇÇÃOÃO



SITUAÇÃO HÍDRICA NO ESPÍRITO SANTO

ÁÁREAS REAS 
SUSCEPTSUSCEPTÍÍVEIS VEIS ÀÀ 

DESERTIFICADESERTIFICAÇÇÃO NO ÃO NO 
ESPESPÍÍRITO SANTORITO SANTO





CUIDADOS



ISOLAMENTO DE NASCENTESISOLAMENTO DE NASCENTES



APP APP -- Mata CiliarMata Ciliar





MATA CILIARMATA CILIAR



TOPO DE MORROTOPO DE MORRO



RL Fazenda Feliz

RL Fazenda 
Ribeirão do 
Lado

Trampolins

Mata ciliar

Trampolins



CRISE DE CRISE DE 
BIODIVERSIDADE: BIODIVERSIDADE: 

Como isso nos afeta?Como isso nos afeta?



BIODIVERSIDADE E REMANESCENTESBIODIVERSIDADE E REMANESCENTES

VALES PRESERVADOSVALES PRESERVADOS--
ÁÁGUA EM ABUNDÂNCIAGUA EM ABUNDÂNCIA
















 

FLOFLO
FLORAFLORA











SÓCIO-DIVERSIDADE





LAGOA DE GUANANDYLAGOA DE GUANANDY



MULHERES DO GUANANDY;MULHERES DO GUANANDY;
 ASSOARTASSOART-- (MÃE B(MÃE BÁÁ))--TABOA LAGOATABOA LAGOA

ARTESANATO





ALTO POTENCIAL HISTALTO POTENCIAL HISTÓÓRICO, TURRICO, TURÍÍSTICO E CULTURALSTICO E CULTURAL



TURISMO ECOLÓGICO E DE AVENTURA





A VIDA DESSA BACIA ESTÁ
 

EM NOSSAS MÃOS



AAÇÇÕES CBHÕES CBH





APRENDI QUE SE DEPENDE SEMPRE DE TANTA MUITA DIFERENTE GENTE
CADA PESSOA SEMPRE É

 
AS MARCAS...

DAS LIÇÕES DIÁRIAS  DE OUTRAS TANTAS PESSOAS.....





Dr.Maurício Vieira Gomes

institutoagua.org@gmail.com

(28)9926-9828 (27)9824-1123 
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